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o experimento foi desenvolvido na safra 99/00, na FEP-FEIS-UNESP, em Selvíria-MS, em solo com textura argilosa.
O objetivo foi avaliar a eficácia do herbicida carfentrazone-ethyl, em mistura com o glyphosate, no manejo de plantas
daninhas para o plantio direto e avaliar os efeitos fitotóxicos sobre a cultura do milho. O cultivar utilizado foi o 'CO-32'. O
delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos
químicos foram os seguintes: 2,4-0 (670 g/ha), flumioxazin (25 g/ha) e carfentrazone-ethyl (15,20,25 e 30 g/ha). Em todos
os tratamentos foi adicionado glyphosate (720 g/ha, equivalente ácido) e óleo mineral Assist a 0,5% v/v. Foi mantida,
também, uma testemunha não controlada. Avaliou-se a eficácia dos tratamentos no controle das plantas daninhas e o efeito
dos mesmos na produtividade da cultura. Concluiu-se que os herbicidas testados são altamente seletivos às plantas de milho.
O tratamento com o carfentrazone-ethyl, nas doses de 20, 25 e 30 g/ha, foi eficaz no controle de Commelina benghalensis e
Bidens pilosa, entretanto, na dose de 15 g/ha controlou apenas B. pilosa. O tratamento com 2,4-0 controlou C. benghalensis
e B. pilosa. O tratamento com flumioxazin foi eficaz no controle de B. pilosa. A convivência com as plantas daninhas causou
uma queda de 96% na produtividade do milho da testemunha não controlada, em relação à média dos tratamentos submeti-
dos aos diferentes herbicidas.
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ABSTRACT

Efficacy of herbicides in the control of weeds in no-till corn

The experiment was conducted in 1999/00, in the FEP-FEIS-UNESP, Selvíria-MS, in soil with a loamy texture. The
objective was to evaluate the efficacy ofthe herbicide carfentrazone-ethyl in mixture with glyphosate, for the control ofweeds
in a no tillage system, and to evaluate the tolerance ofthe crop. The com used was 'CO-32'. The experimental design was a
randomized block with seven treatments and four replications. The chemical treatments were the following: 2,4-0 (670 g/
ha), flumioxazin (25 g/ha) and carfentrazone-ethyl (15, 20, 25 and 30 g/ha). In ali treatments glyphosate (720 g/ha acid
equivalent) and mineral oil Assist at 0,5% v/v was added. A treatment with no weed control was also included. The efficacy
ofthe treatments was evaluated on the weed control and crop yield. It was observed that the treatments are highly selective for
the com crop. The treatment with the carfentazone-ethyl, at 20, 25 and 30 g/ha, is efficient for the control of Commelina
benghalensis and Bidens pilosa. At 15 g/ha, carfentrazone contrais B. pilosa. The treatment with 2,4-0 is efficient in the
control of C. benghalensis and B. pilosa. The treatment with flumioxazin is efficient in the contrai of B. pilosa. It was also
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mental é classificado como Latossolo Vermelho-Escuro de
textura argilosa, com 45% de argila.

O cultivar de milho utilizado foi o CO-32, semeado
mecanicamente em 18112/99, no espaçamento de 0,90 m en-
tre linhas. A semeadura foi realizada sobre as plantas dani-
nhas presentes na área, no sistema de "plantio direto sobre o
mato". A emergência ocorreu após cinco dias.

Os tratos culturais realizados na área experimental,
seguiram as exigências normais da cultura no tocante às adu-
bações e ao controle de pragas e doenças. A adubação foi
realizada concomitantemente à semeadura, utilizando-se 250
kg/ha da fórmula comercial 8-28-16 + 0,3% de zinco e a
adubação de cobertura, aos 40 dias após a semeadura, com
220 kg/ha da formulação 20-0-20.

Os herbicidas selecionados para o teste experimental
(Tabela I) foram aplicados na operação de manejo em pós-
emergência das plantas daninhas e pré-semeadura da cultu-
ra, no dia anterior à semeadura. Não fOI realizado o controle
de plantas daninhas em pós-emergência da cultura, com o
intuito de não mascarar o efeito dos herbicidas aplicados na
dessecação.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos
ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. Cada par-
cela constou de cinco linhas da cultura com 5 m de compri-
mento e 4,5 m de largura, totalizando 22,5 m", com 20 m2 de
área útil. A área total do experimento foi de 630 m? (22,5 m2

x 28 parcelas). Os tratamentos utilizados no experimento es-
tão apresentados na Tabela I e as características dos produ-
tos na Tabela 2.

A aplicação dos herbicidas foi realizada utilizando-
se um pulverizador costal pressurizado (CO) com pressão
constante de 2,8 kg/cm-, provido de tanque com capacidade
de dois litros (garrafas plásticas descartáveis), e com barra
equipada com quatro bicos do tipo leque (marca Teejet \10.03
XR), espaçados em 0,5 m. O volume de calda aplicado foi
250 Ilha. As aplicações foram realizadas em pós-emergên-
cia das plantas daninhas, no dia 17112/99, das 19:30 às 20:30
horas. Na ocasião o solo encontrava-se úmido. em decorrên-
cia das chuvas ocorridas nos dias anteriores. No início da
aplicação foram registrados 31°C de temperatura ambiente e
6\ % de umidade relativa do ar. A velocidade do vento era
inferior a 3 km/h,

A eficácia dos herbicidas no controle das plantas da-
ninhas foi avaliada aos 7,14,21 e 35 dias após a aplicação
(DAA) dos tratamentos. Utilizou-se uma escala visual onde
0% = nenhum controle e 100% = controle total das plantas
daninhas. Considerou-se como eficiente o controle superior
a 80%. As avaliações de seletividade foram realizadas aos 7,
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observed that weed interference reduced the com yield in 96%, in relation to the average of the treatments with chemical
control.

Key words: Zea mays, interference, carfentrazone-ethyl, handling.

INTRODUÇÃO

. . Os efeitos negativos detectados no crescimento e pro-
dutividade da cultura do milho, devidos à presença de plan-
tas daninhas, já foram observados por vários autores (Carva-
lho & Galli, 1993; Velini et aI., 1993; Silva et aI., 1993; Rossi
et aI., 1996, Pinto et al., 2000; Constantin et al., 2000). As
perdas mundiais de produção de grãos de milho devido à
ocorrência de plantas daninhas são de 13% ao ano (ANDEF,
1987), no entanto, no clima tropical do Brasil, as perdas po-
dem chegar a 85% (Blanco, 1985).

Existem diversos métodos para o controle das plan-
tas daninhas nas culturas; entre eles encontram-se os mecâ-
nicos, os culturais e o uso de produtos químicos. No milho,
o controle químico tem sido muito utilizado em função do
seu grande rendimento operacional e devido à desvantagem
dos métodos mecânicos que não podem ser adotados nos pe-
ríodos mais chuvosos.

No sistema de plantio direto é muito frequente a ocor-
rência de plantas daninhas nas diferentes etapas feno lógicas
das culturas. Antes da semeadura é necessária a realização
da operação de manejo, com o objetivo de controlar as plan-
tas daninhas e formar a palhada. O controle das espécies
infestantes depende da eficiência do herbicida utilizado. O
herbicida glyphosate é um dos mais utilizados na operação
de manejo para o plantio direto, entretanto, apesar da gran-
de eficácia para as gramíneas, o glyphosate, nas doses nor-
~ais, é pouco eficiente para várias espécies latifoliadas, prin-
cipalmente nas fases mais avançadas do desenvolvimento
da planta daninha (Lorenzi, 2000). Assim, a mistura do
glyphosate com latifolicidas tem proporcionado, nestas situ-
ações, o controle de um maior número de espécies daninhas.

O objetivo do trabalho foi o de avaliar a eficácia agro-
nôm ica da mistura em tanque carfentrazone-
ethyl+glyphosate, aplicada em pós-emergência no manejo
de plantas daninhas para o plantio direto e avaliar os efeitos
fitotóxicos sobre a cultura do milho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado e conduzido no período
de dezembro de 1999 a abril de 2000, na Fazenda de Ensino
e Pesquisa (FEP) da FEIS-UNESP, situada à 20°22' de latitu-
de sul, 51°22' de longitude oeste, 335 metros de altitude, no
município de Selvíria, enquadrada como região de Cerrado,
no sudeste do Mato Grosso do Sul. O solo da área experi-
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Tabela 1. Tratamentos utilizados no experimento. Selvíria, MS. 1999/2000.

Tratamento
Dose dos Herbicidas

i.a. (g/ha) p.c.lha

Testemunha no mato
2.4-0+glyphosate+óleo mineral
Flum ioxazin+glyphosate+óleo mineral
Carfentrazone+glyphosate-róleo mineral
Carfentrazone+glyphosate+óleo mineral
Carfentrazone+glyphosate+óleo mineral
Carfentrazone+glyphosate+óleo mineral

670+720
25+720
15+720
20+720
25+720
30+720

1000 m 1+1,0 kg
0,05 kg+ 1,0 kg
37,5 ml+I,O kg
50,0 rn l+lD kg
62,5 ml+I,O kg
75,0 ml+I,O kg

Obs.: dose do óleo mineral = 0,5% v/v
i.a. : ingrediente ativo
p.c.· produto comercial

Nome técnico Nome comercial

Tabela 2. Características dos produtos utilizados no experimento. Selvíria, MS. 1999/2000.

Formulação Grupo químicoConcentração [i.a.]

2,4-0
Flum ioxazin
Carfen trazon e-eth yI
Óleo mineral
G Iyphosate

OMA 806 BR
Flumyzin 500
Aurora 400 CE
Assist
Roundup WG

670 g/l
500 g/kg
400 g/l
756 g/l

360 g/l (e.a.)

SAq
PM
CE

óleo emuls.
WG

fen óx iacéticos
ftalimidas

aril triazolinonas
h idrocarbon etos
derivo da glicina

[i.a.] = concentração do ingrediente ativo

14 e 21 OAA. Para se determinar o efeito fitotóxico dos
herbicidas utilizou-se uma escala visual onde 0% =
seletividade total e 100% = destruição total da cultura.

A avaliação de produtividade foi realizada aos 128
dias após a semeadura (24/04/00), colhendo-se os grãos na
área útil, ou seja, nos 4,5 m? centrais de cada parcela. As
comparações entre as médias de produtividade dos tratamen-
tos foram realizadas pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A infestação das plantas daninhas na área experimen-
tal, em avaliação realizada imediatamente antes da aplica-

ção dos herbicidas, foi de 35% de cobertura do solo, por
plantas adultas de Commelina benghalensis (trapoeraba) e
25% por Bidens pilosa (picão-preto) em fase de pré-
florescimento. A infestação das plantas daninhas nas teste-
munhas sem capinas, durante o ciclo da cultura, está apre-
sentada na Tabela 3. Outras espécies que ocorreram com ní-
veis de infestações menores que 10%, durante todo o ciclo,
não foram consideradas.

C. benghalensis e B. pilosa foram relacionadas por
Forster (1991) entre as principais espécies daninhas em áre-
as de cultivo de milho. Ambas as espécies foram observadas,
também na cultura do milho, nos trabalhos de Cobbuci (1997),
Ouarte et aI. (1997), Laca-Buendia & Rafael (2000) e Rocha
et aI. (2000).

Tabela 3. Infestação das plantas daninhas nas testemunhas sem capinas. Selvíria, MS. 1999/2000.

Espécie Daninha
Infestação (%)

7DAA 49DAA

Commelina benghalensis (trapoeraba)
Bidens pilosa (picão-preto)
Total

14 DAA

38
25
63

40
28
68

21 DAA 35DAA

41
28
69

41
28
69

42
28
70

OAA = dias após a aplicação dos herbicidas
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trapoeraba.
Estes resultados indicam a eficiência dos tratamentos

com os latifolicidas carfentrazone-ethyl e 2,4-D no controle
de plantas adultas de trapoeraba, já que o glyphosate isolado
é pouco eficiente nesta situação (Lorenzi, 2000). Outros au-
tores concluíram também que, para a eficácia dos tratamen-
tos com glyphosate no manejo de algumas folhas largas, é
necessário a mistura com latifolicidas (Rosseto et al., 2000;
Adegas et al., 2000; Garcia & Nascimento, 2000) ou aplica-
ções seqüenciais do glyphosate isolado (Zagonel & Marochi,
2000; Marochi, 2000).'

A outra espécie que ocorreu com elevado índice de
infestação no trabalho foi o picão-preto (Bidens pilosa). A
espécie geralmente tem ocorrido com frequência em áreas de
plantio direto de diversas culturas (Marochi et al., 1995;
Bianchi et al., 1995; Sakai & Hayashi, 1995; Valente &
Cavazzana, 2000; Bizzi & Bianchi, 2000). Todos os trata-
mentos foram altamente eficientes para B. pilosa, proporcio-
nando controles praticamente totais (> 99%), aos 35 DAA
(Tabela 4). A eficácia isolada dos herbicidas, neste caso. não
pode ser discutida devido à alta eficácia do glyphosate no
controle de picão-preto (Lorenzi, 2000).

Os dados médios de fitotoxicidade dos herbicidas e
de produtividade da cultura estão apresentados na Tabela 5.
Observa-se que não houve sintomas de toxicidade dos
herbicidas às plantas de milho. Este fato pode ser explicado
porque na aplicação do manejo químico das plantas dani-
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A planta daninha trapoeraba tem se destacado em áreas
de plantio direto, pela sua frequência e por ser considerada
planta de difícil controle (Marochi, 2000). Na cultura do
milho, a espécie foi recentemente relatada em trabalho de
Foloni et al, (2000). Em outras culturas, nesse sistema de
cultivo. foi observada também por Maciel & Constantin
(2000), Rosseto et al. (2000), Adegas et al. (2000), Garcia &
Nascimento (2000), Mascarenhas & Lara (2000), Pereira &
Carmona (2000) e Carvalho & Cavazzana (2000).

Os dados médios de percentagem de controle das plan-
tas daninhas no experimento, estão contidos na Tabela 4.
Observa-se que o tratamento carfentrazorie-
ethyl+glyphosate+Assist (0,5% v/v) foi eficiente no contro-
le de C. benghalensis. As misturas em tanque contendo 20,
25 e 30 g/ha de carfentrazone-ethyl, proporcionaram médi-
as de controle superiores a 90%, aos 35 DAA. Porém, quan-
do a mistura conteve apenas 15 glha de carfentrazone-ethyl
a media de controle das plantas daninhas foi de 80%, aos 35
DAA.

O tratamento 2,4-D+glyphosate + Assist (670+720 g/
ha + 0,5% v/v) foi eficaz no controle de C. benghalensis,
apresentando média de controle de 90%, aos 35 DAA. A com-
binação flumioxazin+glyphosate + Assist (25+720 g/ha +
0,5% v/v) foi pouco eficiente no controle de C. benghalensis,
com média de controle de 65%, aos 35 DAA. Ambos resulta-
dos estão de acordo com Lorenzi (2000) sobre a eficiência
destes tratamentos no controle de plantas adultas de

Tabela 4. Controle de plantas daninhas no experimento. Selvíria, MS. 1999/2000.

Dose
Controle de C. benghalensis (%)

Tratamento
(g/ha) 7DAA 14DAA 21 DAA 35DAA

Testemunha no mato
2,4-D+glyphosate 670+720 69 86 87 90
F lumioxazin+glyphosate 25+720 80 80 74 65
Carfentrazone+glyphosate 15+720 70 79 80 80
Carfentrazone+glyphosate 20+720 88 94 90 90
Carfentrazone+glyphosate 25+720 90 90 92 94
Carfentrazone+glyphosate 30+720 91 93 93 95

Dose
Controle de B. pilosa (%)

Tratamento (g/ha) 7DAA 14DAA 21 DAA 35DAA

Testemunha no mato
2,4-D+glyphosate 670+720 89 98 98 99
Flumioxazin+glyphosate 25+720 92 95 95 100
Carfentrazone+glyphosate 15+720 70 100 100 100
Carfentrazone+glyphosate 20+720 70 100 100 100
Carfentrazone+glyphosate 25+720 75 100 100 100
Carfentrazone+glyphosate 30+720 87 100 100 100

DAA= Dias Após a Aplicação dos herbicidas
Obs.: em todos os tratamentos com herbicidas foi acrescentado óleo mineral Assist (0,5% v.v).
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Tabela 5. Fitotoxicidade dos herbicidas e produtividade da cultura do milho. Selvíria, MS. 1999/2000.

Tratamento Dose Fitotoxicidade % Produtividade
(giba) 7 DAA 14 DAA (kg I ha)

Testemunha no mato 152,87 b
2,4-D I+glyphosate 670+720 O O 3919,37 a
flum ioxazin+glyphosate 25+720 O O 3243.43 a
carfentrazone+glyphosate 15+720 O O 3250,36 a
carfentrazone+glyphosate 20+720 O O 3451,6\ a
carfentrazone+glyphosate 25+720 O O 3679,01 a
carfentrazone+glyphosate 30+720 O O 3847,36 a

Média Geral 3077,71
Teste f (tratamentos) 8,52**
Coeficiente de Variação 29,3%
DMS (5%) 2108,02

DAA = Dias Após a Aplicação dos herbicidas
Obs.l: em todos os tratamentos com herbicidas foi acrescentado óleo mineral Assist (0,5% v.v.).
Obs.2: Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade. pelo teste de Tukey.

nhas nos sistemas de plantio direto, os herbicidas não entra-
ram em contato direto com a cultura.

Os dados de produtividade, confirmam os efeitos pre-
judiciais da competição entre cultura e plantas daninhas, já
constatados por outros autores (Carvalho & Galli, 1993;
Velini et aI., 1993; Silva et aI., 1993). A convivência com as
plantas daninhas prejudicou intensamente a produtividade
da cultura. Foi observado uma redução na produtividade da
testemunha, no mato, na ordem de 96% em relação à média
dos tratamentos com controle químico das plantas daninhas.

CONCLUSÕES
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ha) e carfentrazone (15, 20; 25 e 30 g/ha) com glyphosate a
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A convivência com as plantas daninhas reduziu em
96% a produtividade do milho na testemunha no mato, em
relação à média dos tratamentos com controle químico.
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